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Conjunto de políticas, leis, normas, padrões, acordos, 
organizações, planos, programas, projetos, recursos humanos, 
tecnológicos e financeiros, integrados adequadamente, para 
facilitar a geração, o acesso e o uso dos dados geoespaciais de 
origem federal, estadual e municipal, em proveito do 
desenvolvimento do país.

Infra-estrutura Nacional de Dados Espaciais - INDE



INDE Espanha



Proposta de Decreto

• Institui a INDE no Brasil

• Estabelece o “Sistema de Informações Geográficas do 
Brasil – SIG Brasil” como nó principal para o acesso aos 
dados, seus metadados e  serviços relacionados. Cabe ao IBGE
planejar, gerenciar e operar o SIG Brasil

• Garante a conformidade com os padrões e normas
homologadas pela CONCAR (Comissão Nacional de Cartografia, 
órgão colegiado do MP; Secretaria Executiva é exercida pelo 
IBGE)

• Garante a conformidade com os Padrões de 
Interoperabilidade de Governo Eletrônico (e-PING)

• Promove o compartilhamento, a disseminação e o uso dos 

dados geoespaciais

• Evita a duplicidade de ações e o desperdício de recursos
na obtenção de dados geoespaciais pelos órgãos da 
administração pública



� Modernas técnicas de posicionamento possibilitam 
levantamentos globais (por exemplo, GPS)

� Origem do sistema é o centro de massa da Terra 
(Sistemas Geocêntricos)

WGS 84 World Geodetic System 1984

ITRS International Terrestrial
Reference System

SIRGAS Sistema de Referência                   
Geocêntrico para as   
Américas

Sistemas Globais



Conseqüências do uso de 
Sistemas de Referência diferentes



Projeto SIRGAS

� O Projeto Sistema de Referencia Geocêntrico para a 
América do Sul (SIRGAS) foi criado na Conferência 
Intencional para Definição de um Referencial Geocên trico 
para a América do Sul em 1993

� Em 1995 foi realizada a 1° campanha GPS SIRGAS

� Em 2000 foi realizada a 2° campanha GPS SIRGAS com a 
participação de países da América do Sul, Central e  
Norte. SIRGAS torna-se Sistema de Referencia 
Geocêntrico para as América s
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Estações ocupadas durante a campanha GPS 
SIRGAS 2000 (total de 184)

14 estações RBMC 
participaram da

campanha

A RBMC permite a 
conexão direta ao

SIRGAS2000



Campo de Velocidades da América do Sul
ITRF 2000



Impactos da adoção do 
SIRGAS2000 no mapeamento

A  diferença dos valores das coordenadas de SAD 69 
para o SIRGAS2000  é, em média, de 65 metros no 
terreno (i.e., significativa em escalas > 1:325.000 )
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Diferenças entre coordenadas
SAD69/1996 e  SIRGAS2000
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Projeto Mudança do Referencial Geodésico 
(PMRG)

Objetiva promover a adoção no país do novo sistema 
de referência, mais moderno, de concepção 
geocêntrica e compatível com as mais modernas 
tecnologias de posicionamento.



GT1 - Divulgação
GT2 - Definição e Estratégia para 

Materialização do Sistema
GT3 - Conversão de Referenciais
GT4 - Modelo Geoidal
GT5 - Impactos
GT6 - Normatização e Legislação

Coordenação Geral dos GT´s

Coordenação Geral

Secretaria Executiva

Estrutura do PMRG



Cronograma

Data

2003

25/02/2005

2014

Início do Período de Transição 2

(Convivência entre os sistemas)

Adoção definitiva do novo sistema

Ação

Definição do Sistema de Referência

2000 Criação do PMRG 1

1: I Seminário sobre Referencial Geocêntrico no Brasi l
2: II Seminário sobre Referencial Geocêntrico no Bra sil



Nova Legislação

Decreto Nº 5334/2005 de 06/01/2005:
Altera a redação do artigo 21, do decreto Nº 89.817
“Os referenciais planimétrico e altimétrico para a Car tografia 
Brasileira são aqueles que definem o Sistema Geodés ico 
Brasileiro - SGB, conforme estabelecido pelo IBGE, e m suas 
especificações e normas.”

Res. do Presidente do IBGE Nº 1/2005, de 25/02/2005 :
“Estabelece o Sistema de Referência Geocêntrico para  as 
Américas - SIRGAS, em sua realização do ano de 2000 -
SIRGAS2000, como novo sistema geodésico de referênc ia para 
o Sistema Geodésico Brasileiro - SGB e para o Sistem a 
Cartográfico Nacional - SCN”



Período de Transição

Intervalo de tempo durante o qual o novo 
sistema (SIRGAS2000) e os sistemas anteriores 
(SAD 69 e Córrego Alegre) poderão ser 
oficialmente utilizados, proporcionando ao 
usuário a adequação e ajuste de suas bases de 
dados, métodos e procedimentos ao novo 
sistema

Adoção não obrigatória, mas recomendada



Disponível no início do período de transição

� Coordenadas SIRGAS2000 para todas as  estações 
planimétricas da rede geodésica (GPS e clássica)

� Modelo geoidal referido ao SIRGAS2000 
(MAPGEO2004)

� Parâmetros de transformação SAD 69 ⇔⇔⇔⇔SIRGAS2000

� Sistema de Transformação de Coordenadas (TCGeo)



Banco de Dados Geodésicos



Banco de Dados Geodésicos



Banco de Dados Geodésicos



GRACE Gravity Model 01

Modelo Geoidal
(MAPGEO2004)



Ondulação Geoidal (m)

Modelo Geoidal
(MAPGEO2004)



Parâmetros de Transformação

Parâmetros Oficiais
SIRGAS2000 →→→→ SAD 69

∆∆∆∆X = + 67,35 m 
∆∆∆∆Y = – 3,88 m 
∆∆∆∆Z = + 38,22 m  

1) Usar os parâmetros acima para converter resultados de 
posicionamentos atuais em WGS-84 para SAD 69

2) Os parâmetros oficiais WGS-84 ⇔ SAD 69, calculados em 1989, 
correspondem à primeira realização do WGS-84



Sistema de Transformação de Coordenadas

Formulação Matemática: 
Resolução da Presidencia
n° 23 de 21/02/89

(TCGeo)

Estimativa de qualidade da 
transformação está correlacionada 
com:
�o grau de distorção de cada uma 

das 3 realizações da RGB 
(Redes GPS, Rede SAD 69 e 
Rede SAD 69/96)

�a localização geográfica da 
estação.



Resíduo da Transformação

Até agosto de 2009, o PMRG/PIGN irá divulgar uma 
modelagem das distorções das redes (incluindo o 
Córrego Alegre), de modo que a transformação 
corrija os resíduos da transformação
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O que pode ser feito em SIRGAS2000?

� Emprego direto das coordenadas obtidas por GPS 
� Georreferenciamento em SIRGAS2000
� Novos mapeamentos referidos ao SIRGAS2000

MAPEAMENTOS NOVOS JÁ EM SIRGAS2000
�Mapeamento do Município de Vitória - ES -

Escala 1.000
�Mapeamento do Município de Itabira - MG -

Escala 10.000
(Vôo 1989, 1:30.000, hidrografia e altimetria
prontos em SIRGAS de 1300 km², atualização 
com vôo novo e restituição da planimetria)



� Integração entre os levantamentos e 
mapeamentos em SIRGAS2000 e os mapeamentos 
e levantamentos em SAD 69, utilizando-se os 
parâmetros de transformação oficialmente 
divulgados, desde que as diferenças da 
transformação usando os parâmetros para a 
região de interesse sejam menores que a precisão 
esperada para o trabalho

�No IBGE: conversão de TODOS os mapas 
usados nas Base Territorial para atender aos 
Censos 2007

�5.564 mapas municipais e 70.085 mapas de setores 
censitários rurais

O que pode ser feito em SIRGAS2000?



Uso de PDA

• Controle de qualidade no momento
da digitação

• Acompanhamento da coleta de 
dados em todos os municípios

• Georreferenciamento de unidades
levantadas nas áreas rurais
(estabelecimentos agropecuários, 
postos de saúde e escolas), uma
vez que o PDA é equipado com 
GPS

• Necessidade de 
compatibilidade entre os
mapas censitários e o GPS!!

Censos 2007



Recomendações & Considerações

� Não devem ser utilizados parâmetros de 
transformação entre sistemas que não sejam os 
oficialmente divulgados pelo IBGE. Devem ser 
verificados os parâmetros utilizados pelos 
softwares comerciais

� Levantamentos em SIRGAS2000: usar como 
referência as estações da RBMC, das Redes 
Estaduais GPS ou outras estações GPS 
estabelecidas ou homologadas pelo IBGE



♦ Rede Geodésica Ativa: conjunto de estações
que possuem receptores GPS operando 24h/7 
dias da semana.

♦ Primeira rede ativa estabelecida na América do 
Sul

♦ Rede Geodésica mais precisa no Brasil
♦ Principal ligação com as redes geodésicas

internacionais

Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo
do Sistema GPS (RBMC)



RBMC
- Expansão: Parceria

entre o IBGE e o 
INCRA

- Rede geodésica: 44 
estações ativas e 
outras 13 instaladas

- Centro de controle no 
Rio de Janeiro

- Plano de expansão: 
mais de 80 estações 
até fins de 2008

- Dados coletados são 
disponibilizados no 
portal do IBGE na 
Internet em 24 horas 
após a observação, 
sendo de livre acesso 
a todos

BOMJ

Distribuição das Estações da RBMC
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Projeto RBMC - Informações Disponíveis
Disponíveis na internet, através da página do IBGE, destacando-se:

� arquivos diários: � relatórios: 



Projeto Mudança do Referencial Geodésico 
(PMRG)

+
Projeto da Infra-estrutura Geoespacial Nacional 

(PIGN)



Projeto da Infra-estrutura Geoespacial Nacional 
(PIGN)

Projeto de cooperação técnica entre a Agência
Internacional de Desenvolvimento Canadense (CIDA) e a 
Agência Brasileira de Cooperação (ABC). A parte
canadense é coordenada pela Universidade de New 
Brunswick (UNB), com o apoio de instituições
canadenses governamentais e privadas e a parte
brasileira é coordenada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).



Coordenação do Projeto

Estrutura do PIGN

Interface com 
o Usuário Impactos do Projeto

Questões Técnicas

Impactos Técnicos

Equidade de GêneroModelo Geoidal

Conversão de Referencial

Definição do SistemaDisseminação

Impactos Sociais



Modenização da RBMC - Funcionalidade

� Melhoria na qualidade dos dados

� Georreferenciamento para o modo pós-processado

� Produto: arquivos diários disponibilizados na internet 24 
horas após o fim da sessão

� Geração de correções em tempo real WADGPS - Wide Area 
GPS 

� Produto: correções transmitidas a cada segundo via inte rnet

� A precisão estimada para tempo real é de 1 metro (95%) em 
latitude e longitude, para usuários de receptores de u ma
freqüência e 0.3 metro (95%) para usuários de receptores de 
duas freqüências

� Colaboração com instituições internacionais, tais como IGS 
Real Time Working Group



O emprego de um único SISTEMA DE 
REFERÊNCIA GEODÉSICO resolve o problema!


